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RESUMO 
Este artigo examina detalhadamente 

a importância da construção da identidade 
na educação infantil, enfatizando o papel es-
sencial da autoconsciência, interação social 
e expressão artística no desenvolvimento 
saudável das crianças durante os primeiros 
anos de vida. Baseando-se em teorias de 
desenvolvimento infantil, o artigo destaca 
a necessidade de os educadores compre-
enderem e promoverem uma compreensão 
positiva de si mesmos e dos outros desde 
a infância. A autoconsciência é discutida 
como uma habilidade crucial que permite 
às crianças reconhecerem e compreende-
rem suas próprias emoções, pensamentos 
e características individuais. Além disso, a 
interação social é explorada como um meio 
fundamental pelo qual as crianças desenvol-
vem uma compreensão mais profunda de si 
mesmas em relação aos outros, aprenden-
do a empatia, colaboração e resolução de 
conflitos. A expressão artística é destacada 
como uma ferramenta valiosa para as crian-
ças explorarem e comunicarem suas identi-
dades de maneiras criativas e significativas. 
O artigo também apresenta estratégias pe-
dagógicas e exemplos práticos para integrar 
esses conceitos no currículo da educação 
infantil, visando promover um desenvolvi-
mento positivo da identidade desde os pri-
meiros anos de vida das crianças. Conclui-se 
que investir na construção da identidade na 
educação infantil é fundamental para o cres-
cimento saudável e o bem-estar emocional 
das crianças, preparando-as para enfrentar 
os desafios da vida adulta com confiança e 
resiliência. 

Palavras-chave: identidade, educação 
infantil, autoconsciência, expressão artísti-
ca, desenvolvimento infantil. 

 
INTRODUÇÃO 
A construção da identidade na educa-

ção infantil é um tema de grande relevância 
e complexidade, desafiando educadores, 
pais e pesquisadores a compreenderem as 
nuances do desenvolvimento da identidade 
em crianças de tenra idade. A primeira in-
fância, caracterizada pelos primeiros anos 
de vida, é um período crítico para a forma-
ção de uma base sólida de identidade, que 
influenciará a vida da criança ao longo de 
sua jornada educacional e além. Neste ar-
tigo, investigaremos os principais aspectos 
relacionados à construção da identidade na 
educação infantil, examinando como fatores 
como o ambiente escolar, as interações so-
ciais, as experiências culturais e a influência 

da família desempenham um papel funda-
mental nesse processo. 

Lev Vygotsky, renomado psicólogo e 
teórico do desenvolvimento infantil, argu-
menta que a construção da identidade na 
educação infantil é profundamente influen-
ciada pelo ambiente social e cultural em que 
a criança está imersa. Segundo sua teoria 
socioconstrutivista, a interação com profes-
sores, colegas e os elementos culturais pre-
sentes na escola desempenham um papel 
crucial na formação da identidade da crian-
ça. Vygotsky enfatiza a ideia de que o desen-
volvimento humano ocorre em um contexto 
social, onde as interações sociais e as expe-
riências culturais moldam ativamente a per-
cepção de si mesmo e do mundo ao redor. 

O conceito central da teoria socio-
construtivista de Vygotsky é a ideia de que 
a formação da criança se dá numa relação 
direta entre o sujeito e a sociedade a seu re-
dor. Isso implica que o ambiente social e cul-
tural em que a criança está imersa desem-
penha um papel fundamental na construção 
de sua identidade e no desenvolvimento de 
suas habilidades cognitivas, emocionais e 
sociais. Assim, a escola e outros contextos 
educacionais desempenham um papel es-
sencial na formação da identidade da crian-
ça, fornecendo oportunidades para intera-
ções significativas, aprendizado colaborativo 
e exploração cultural. 

Em suma, a construção da identidade 
na educação infantil é um componente es-
sencial do desenvolvimento humano, e é na 
infância que os alicerces dessa construção 
são lançados, preparando o terreno para 
um futuro de crescimento, aprendizado e 
autoconhecimento. A abordagem sociocons-
trutivista de Vygotsky destaca a importância 
das interações sociais e culturais na forma-
ção da identidade da criança, ressaltando a 
necessidade de promover ambientes edu-
cacionais inclusivos, acolhedores e enrique-
cedores que valorizem a diversidade e o de-
senvolvimento integral de cada criança. 

Erik Erikson, renomado psicólogo do 
desenvolvimento, também oferece contri-
buições valiosas para a compreensão da 
construção da identidade na educação in-
fantil. Sua teoria psicossocial destaca a im-
portância dos estágios de desenvolvimento 
ao longo da vida, nos quais os indivíduos en-
frentam crises psicossociais que influenciam 
a formação de sua identidade. 

Na infância, Erikson identifica o está-
gio da "confiança versus desconfiança", que 
ocorre durante o primeiro ano de vida. Du-
rante este estágio, as crianças desenvolvem 
um senso básico de confiança em relação 
aos cuidadores primários e ao mundo ao 
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seu redor. A qualidade dos cuidados e a res-
posta atenciosa às necessidades da criança 
desempenham um papel crucial na forma-
ção dessa confiança básica. 

Além disso, Erikson destaca o estágio 
da "autonomia versus vergonha e dúvida", 
que ocorre durante a fase da primeira infân-
cia, geralmente entre um e três anos de ida-
de. Durante este estágio, as crianças come-
çam a desenvolver uma maior autonomia e 
independência, explorando o ambiente ao 
seu redor e fazendo escolhas por si mesmas. 
O apoio dos cuidadores e educadores nes-
sa fase é essencial para promover um senso 
saudável de autonomia, enquanto a crítica 
excesiva ou a falta de apoio podem levar a 
sentimentos de vergonha e dúvida. 

Portanto, segundo Erikson, a cons-
trução da identidade na educação infantil 
está intrinsecamente ligada à forma como 
as crianças enfrentam esses estágios de de-
senvolvimento psicossocial. Os educadores 
desempenham um papel importante ao for-
necer um ambiente seguro, de apoio e en-
corajador que permita às crianças explorar, 
experimentar e desenvolver um senso po-
sitivo de si mesmas e de suas habilidades. 
Assim, as contribuições de Erikson destacam 
a importância de reconhecer e apoiar as ne-
cessidades emocionais e sociais das crianças 
durante a primeira infância, a fim de promo-
ver um desenvolvimento saudável da iden-
tidade. 

Jean Piaget, outro renomado teórico 
do desenvolvimento infantil, também ofere-
ce uma perspectiva valiosa sobre a constru-
ção da identidade na educação infantil. Sua 
teoria cognitiva do desenvolvimento enfati-
za o papel do desenvolvimento cognitivo na 
formação da identidade da criança e como 
ela percebe o mundo ao seu redor. 

De acordo com Piaget, o desenvol-
vimento da identidade na infância está in-
trinsecamente ligado ao desenvolvimento 
cognitivo, especialmente aos estágios de 
desenvolvimento cognitivo propostos em 
sua teoria. Piaget identifica quatro estágios 
principais de desenvolvimento cognitivo: 
o sensoriomotor (do nascimento aos dois 
anos), o pré-operacional (dos dois aos sete 
anos), o operacional concreto (dos sete aos 
onze anos) e o operacional formal (a partir 
dos onze anos). Cada estágio é marcado por 
mudanças significativas na maneira como 
a criança entende e interpreta o mundo ao 
seu redor. 

Durante o estágio pré-operacional, 
por exemplo, as crianças começam a de-
senvolver a capacidade de representar 
mentalmente objetos e eventos, mas ainda 
têm dificuldade em compreender conceitos 
abstratos e em adotar perspectivas diferen-
tes da sua própria. Durante esse período, a 
construção da identidade está fortemente 
ligada à percepção da criança de si mesma 
em relação aos outros e ao mundo. Piaget 

argumenta que as interações sociais desem-
penham um papel importante no desen-
volvimento da identidade, pois as crianças 
aprendem sobre si mesmas por meio de 
suas interações com os outros e ao compa-
rarem-se com seus pares. 

Além disso, Piaget destaca a impor-
tância do jogo simbólico na construção da 
identidade na educação infantil. Durante o 
estágio pré-operacional, as crianças come-
çam a se engajar em jogos simbólicos nos 
quais representam papéis imaginários e ex-
perimentam diferentes identidades. Essas 
experiências de jogo ajudam as crianças a 
explorar e experimentar diferentes aspectos 
de sua identidade, desenvolvendo um senso 
de si mesmas e de suas habilidades. 

No entanto, é importante notar que 
Piaget se concentra principalmente no de-
senvolvimento cognitivo e na construção 
do conhecimento, enquanto outros teóri-
cos, como Vygotsky e Erikson, também en-
fatizam aspectos sociais e emocionais do 
desenvolvimento da identidade. Enquanto 
Piaget destaca a importância da interação 
social e do jogo simbólico na construção da 
identidade, Vygotsky enfatiza a influência do 
ambiente social e cultural e Erikson destaca 
os estágios psicossociais de desenvolvimen-
to. 

Em suma, a perspectiva de Piaget so-
bre a construção da identidade na educação 
infantil oferece insights valiosos sobre o pa-
pel do desenvolvimento cognitivo, da inte-
ração social e do jogo simbólico nesse pro-
cesso. Embora sua abordagem se concentre 
principalmente no desenvolvimento cogniti-
vo, suas ideias contribuem significativamen-
te para a compreensão do desenvolvimento 
da identidade na infância e suas implicações 
para a educação infantil. 

Certamente, podemos destacar al-
guns pontos principais de convergência e di-
vergência entre Lev Vygotsky, Erik Erikson e 
Jean Piaget em relação à construção da iden-
tidade na educação infantil: 

 
Pontos de Convergência: 
Importância das interações sociais: 

Todos os três teóricos reconhecem a impor-
tância das interações sociais no desenvolvi-
mento da identidade na infância. Vygotsky 
enfatiza a mediação social no desenvolvi-
mento cognitivo, Erikson destaca as rela-
ções interpessoais como fundamentais para 
a formação da identidade, e Piaget reconhe-
ce o papel das interações sociais e do jogo 
simbólico no desenvolvimento cognitivo e 
da identidade. 

Foco no desenvolvimento infantil: Os 
três teóricos concentram suas teorias no 
desenvolvimento humano, especialmente 
durante os primeiros anos de vida. Cada um 
oferece uma perspectiva única sobre como 
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as crianças constroem sua identidade ao 
longo do tempo, embora com ênfases dife-
rentes. 

Reconhecimento da influência do 
ambiente: Vygotsky, Erikson e Piaget con-
cordam que o ambiente social e cultural em 
que a criança está inserida desempenha um 
papel crucial na formação da identidade. 
Seja através da mediação cultural proposta 
por Vygotsky, das crises psicossociais iden-
tificadas por Erikson ou do jogo simbólico 
destacado por Piaget, todos reconhecem 
a influência do ambiente na construção da 
identidade infantil. 

Pontos de Divergência: 
 
Ênfase teórica: Enquanto Vygotsky se 

concentra na teoria socioconstrutivista e na 
Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), 
Erikson propõe uma teoria psicossocial dos 
estágios de desenvolvimento, e Piaget de-
senvolve sua teoria cognitiva do desenvolvi-
mento, enfatizando a construção do conhe-
cimento. 

Estágios de desenvolvimento: Erikson 
identifica estágios psicossociais ao longo da 
vida, enquanto Piaget propõe estágios de 
desenvolvimento cognitivo e Vygotsky não 
se concentra especificamente em estágios 
de desenvolvimento, mas em processos de 
mediação social. 

Abordagem metodológica: Cada te-
órico adota abordagens metodológicas di-
ferentes em suas pesquisas. Vygotsky en-
fatiza a importância da interação social e 
do contexto cultural na aprendizagem e no 
desenvolvimento, Erikson analisa as crises 
psicossociais enfrentadas pelos indivíduos 
ao longo da vida, e Piaget foca em como as 
crianças constroem seu conhecimento e en-
tendimento do mundo através da assimila-
ção e acomodação. 

Embora apresentem abordagens teó-
ricas distintas, as contribuições de Vygotsky, 
Erikson e Piaget oferecem uma compreen-
são multifacetada e abrangente do processo 
de construção da identidade na educação 
infantil, enriquecendo o campo da psicolo-
gia do desenvolvimento e da pedagogia. 

 
DESENVOLVIMENTO: 
TEORIAS DE DESENVOLVIMENTO IN-

FANTIL:
 Discute-se a teoria do desenvol-

vimento de Erikson, enfocando a fase de 
identidade versus confusão de papéis, bem 
como a importância das experiências iniciais 
na formação da identidade. 

Teoria do Desenvolvimento de Erik 
Erikson: 

Erik Erikson foi um psicólogo do de-

senvolvimento conhecido por sua teoria 
psicossocial do desenvolvimento humano. 
Sua abordagem difere das teorias puramen-
te cognitivas, como a de Piaget, pois enfo-
ca não apenas os aspectos cognitivos, mas 
também os aspectos sociais e emocionais do 
desenvolvimento ao longo da vida. 

Erikson propôs que o desenvolvimen-
to ocorre em oito estágios, cada um associa-
do a um conflito ou crise psicossocial que 
precisa ser resolvida para um desenvolvi-
mento saudável da personalidade e identi-
dade. Cada estágio representa uma idade 
específica e uma tarefa central a ser alcan-
çada. Aqui estão os primeiros estágios re-
levantes para a formação da identidade na 
infância: 

 
Estágio 1: Confiança versus Descon-

fiança (0-1 ano) 
No estágio 1 da teoria psicossocial de 

Erik Erikson, que ocorre durante o primeiro 
ano de vida, ele propôs a crise entre "Con-
fiança versus Desconfiança". Esse estágio 
é crucial para o desenvolvimento inicial da 
identidade e da autoimagem da criança. Du-
rante esse período, as experiências e inte-
rações iniciais com os cuidadores desempe-
nham um papel fundamental na construção 
de uma base emocional e psicológica sólida 
para o desenvolvimento futuro. 

Confiança: 
Erikson argumentava que, quando os 

bebês recebem cuidado e atenção consis-
tentes, suas necessidades básicas são aten-
didas de maneira previsível e eles desenvol-
vem um senso de confiança em si mesmos 
e no mundo ao seu redor. Essa confiança 
inicial é construída quando os bebês sentem 
que podem contar com seus cuidadores para 
satisfazer suas necessidades de alimento, 
conforto, calor e segurança. Quando os pais 
respondem de maneira sensível e amorosa 
às necessidades do bebê, eles desenvolvem 
a crença de que o mundo é um lugar seguro 
e que podem contar com outras pessoas. 

Desconfiança: 
Por outro lado, se as necessidades do 

bebê não forem atendidas de forma consis-
tente ou se houver falta de cuidado, pode-se 
desenvolver um senso de desconfiança em 
relação ao mundo. Isso pode ocorrer se os 
cuidadores não forem sensíveis às necessi-
dades do bebê ou se houver falta de intera-
ções afetuosas. Bebês que experimentam 
desconfiança podem se tornar mais inse-
guros, ansiosos e relutantes em confiar nas 
pessoas e no ambiente ao seu redor. 

 
Implicações na Formação da Identida-

de: 
O estágio de Confiança versus Des-
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confiança estabelece uma base fundamental 
para a formação da identidade. A maneira 
como os cuidadores respondem às necessi-
dades do bebê influencia diretamente sua 
visão de si mesmo e do mundo. Quando as 
experiências positivas superam as negati-
vas, os bebês desenvolvem um senso inicial 
de confiança em sua própria capacidade de 
interagir com o ambiente. Essa confiança 
básica é um alicerce importante para a cons-
trução de uma identidade saudável à medi-
da que a criança cresce. 

Interação com Educadores e Pares: 
Na educação infantil, os educadores 

desempenham um papel crucial em criar 
um ambiente que promova a confiança nas 
crianças. Relações afetuosas, atenção indi-
vidualizada e sensibilidade às necessidades 
das crianças são essenciais para construir 
essa confiança básica. A interação com os 
colegas também pode afetar a percepção de 
confiança da criança, à medida que apren-
dem a socializar e confiar em outros indiví-
duos fora do círculo familiar. 

Estágio 2: Autonomia versus Vergo-
nha e Dúvida (1-3 anos) 

No estágio 2 da teoria psicossocial de 
Erik Erikson, denominado "Autonomia ver-
sus Vergonha e Dúvida", que ocorre aproxi-
madamente dos 1 aos 3 anos de idade, as 
crianças enfrentam desafios relacionados 
à independência, autocontrole e explora-
ção do ambiente. Nesse estágio, a maneira 
como os cuidadores respondem às tentati-
vas de autonomia da criança tem um impac-
to significativo em sua autoimagem e desen-
volvimento da identidade. 

Autonomia: 
Erikson argumentava que nessa fase, 

as crianças começam a desenvolver um sen-
so inicial de autonomia à medida que adqui-
rem novas habilidades e exploram o mundo 
ao seu redor. Elas desejam realizar tarefas 
por si mesmas, como vestir-se, alimentar-se 
e tomar decisões simples. Quando os cui-
dadores incentivam essas tentativas e for-
necem apoio, as crianças desenvolvem um 
sentimento de competência e independên-
cia. Isso contribui para a formação de uma 
identidade positiva, pois as crianças perce-
bem que são capazes de controlar e impac-
tar seu ambiente. 

Vergonha e Dúvida: 
No entanto, se os cuidadores forem 

excessivamente controladores, críticos ou 
desencorajarem as tentativas de autonomia, 
as crianças podem desenvolver sentimentos 
de vergonha e dúvida em relação a suas ha-
bilidades. Se sentirem que suas ações estão 
sempre sendo restringidas ou que não são 
capazes de realizar tarefas por conta pró-
pria, podem começar a questionar sua com-
petência e capacidade de influenciar o mun-
do ao seu redor. 

Implicações na Formação da Identida-
de: 

O estágio de Autonomia versus Vergo-
nha e Dúvida desempenha um papel impor-
tante na formação da identidade, pois está 
relacionado à compreensão inicial da crian-
ça sobre suas próprias capacidades e limita-
ções. Quando as crianças recebem apoio e 
encorajamento para explorar seu ambiente 
e realizar tarefas por conta própria, desen-
volvem um senso positivo de competência 
e confiança em suas habilidades. Isso con-
tribui para a construção de uma identidade 
saudável, onde as crianças percebem que 
são agentes ativos em sua própria vida. 

Papel dos Educadores e Pares: 
Na educação infantil, os educadores 

têm a oportunidade de promover a autono-
mia nas crianças, criando um ambiente que 
permite que elas tomem decisões, explorem 
e pratiquem novas habilidades. Ao elogiar 
e valorizar suas conquistas, os educado-
res ajudam a construir a autoconfiança das 
crianças. A interação com os pares também 
é fundamental, pois as crianças aprendem 
com os outros e desenvolvem habilidades 
sociais importantes para a formação da 
identidade. 

Estágio 3: Iniciativa versus Culpa (3-6 
anos) 

No estágio 3 da teoria psicossocial de 
Erik Erikson, denominado "Iniciativa versus 
Culpa", que ocorre aproximadamente dos 3 
aos 6 anos de idade, as crianças enfrentam 
desafios relacionados à exploração ativa, de-
senvolvimento de iniciativa e equilíbrio en-
tre a independência e as restrições impostas 
pelos adultos. Nesse estágio, a forma como 
as crianças lidam com esses conflitos afeta 
diretamente sua percepção de si mesmas e 
sua capacidade de agir no mundo. 

Iniciativa: 
Erikson argumentava que nessa fase, 

as crianças começam a desenvolver um sen-
so de iniciativa ao buscar ativamente obje-
tivos e explorar seu ambiente de maneira 
mais direcionada. Elas demonstram curiosi-
dade, criatividade e desejo de realizar tare-
fas que consideram importantes. A iniciativa 
permite que as crianças se sintam empode-
radas e responsáveis por suas ações, con-
tribuindo para uma autoimagem positiva e 
uma sensação de realização. 

Culpa: 
No entanto, à medida que as crian-

ças buscam explorar e agir de forma inde-
pendente, também podem encontrar limi-
tações impostas pelas regras e expectativas 
dos adultos. Se sentirem que suas ações são 
desaprovadas ou se forem punidas por suas 
tentativas de independência, podem de-
senvolver sentimentos de culpa. Esses sen-
timentos podem surgir quando as crianças 
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acreditam que suas ações causaram danos 
ou desapontaram os cuidadores. 

Implicações na Formação da Identida-
de: 

O estágio de Iniciativa versus Culpa é 
um período crucial na formação da identida-
de, pois está relacionado à maneira como as 
crianças percebem sua capacidade de agir 
no mundo e o impacto de suas ações. Quan-
do as crianças são encorajadas a explorar, 
criar e buscar objetivos, desenvolvem um 
senso positivo de iniciativa, que contribui 
para a construção de uma identidade con-
fiante e proativa. Por outro lado, a culpa ex-
cessiva pode resultar em uma autoimagem 
negativa, onde as crianças podem sentir que 
suas ações têm consequências negativas 
inevitáveis. 

Papel dos Educadores e Pares: 
Na educação infantil, os educadores 

podem desempenhar um papel fundamen-
tal no desenvolvimento da iniciativa positiva 
das crianças. Fornecer oportunidades para 
que as crianças tomem decisões, escolham 
atividades e expressem sua criatividade aju-
da a cultivar um senso de agência. Elogiar 
os esforços das crianças, mesmo que não 
alcancem o sucesso esperado, ajuda a cons-
truir sua autoestima e confiança. 

Esses primeiros estágios da teoria de 
Erikson estão intrinsecamente ligados à for-
mação da identidade. A maneira como as 
crianças enfrentam esses desafios iniciais 
influencia sua autoimagem, autoestima e 
crenças sobre si mesmas e seus relaciona-
mentos. A resolução positiva desses confli-
tos contribui para uma base sólida para a 
formação saudável da identidade ao longo 
da vida. 

Autoconsciência na Primeira Infância: 
 Exploração da emergência da auto-

consciência nas crianças pequenas e como 
essa consciência de si mesmas influencia a 
formação da identidade. 

Interação Social e Identidade: Aborda 
o papel das interações sociais na formação 
da identidade, destacando como as relações 
com colegas e adultos moldam a auto per-
cepção e a compreensão dos papéis sociais. 

Expressão Artística como Ferramenta 
de Desenvolvimento: Examina como ativida-
des artísticas e criativas na educação infantil 
permitem que as crianças explorem e ex-
pressem sentimentos, pensamentos e iden-
tidades de maneira saudável. Estratégias Pe-
dagógicas para Promover a Identidade:  

Apresenta abordagens práticas que 
os educadores podem adotar para apoiar a 
construção da identidade nas crianças, in-
cluindo a criação de um ambiente inclusivo 
e a promoção da auto expressão. 

A formação da identidade na educa-

ção infantil é um processo complexo e fun-
damental para o desenvolvimento saudável 
das crianças. Neste artigo, exploraremos 
como a autoconsciência, a interação social 
e a expressão artística, conforme abordadas 
pelas teorias de Piaget e Vygotsky, desempe-
nham um papel essencial na construção da 
identidade das crianças na primeira infância. 

Autoconsciência: Piaget e Vygotsky 
Jean Piaget, teórico suíço do desenvol-

vimento cognitivo, argumentou que a auto-
consciência emerge gradualmente à medida 
que as crianças desenvolvem a capacidade 
de representação mental e a compreensão 
de que são entidades separadas do ambien-
te. Piaget destacou que a construção da 
identidade envolve a diferenciação do "eu" 
em relação aos outros e ao mundo. Atra-
vés da interação com objetos e pessoas, as 
crianças começam a desenvolver uma com-
preensão de si mesmas. 

Por outro lado, Lev Vygotsky, psicólo-
go e educador russo, enfocou a importância 
da linguagem e da interação social no desen-
volvimento infantil. Ele argumentou que a 
autoconsciência é mediada pela linguagem 
e que as crianças internalizam as interações 
sociais para construir sua compreensão de 
si mesmas. 

Vygotsky enfatizou que a zona de de-
senvolvimento proximal (ZDP) é um espaço 
onde a criança pode alcançar um nível mais 
avançado de autoconsciência através da 
orientação e colaboração com adultos e co-
legas. 

Interação Social: 
Ambos Piaget e Vygotsky reconhe-

ceram a importância da interação social na 
formação da identidade. Piaget argumentou 
que as crianças desenvolvem um senso de 
si mesmas em relação aos outros através de 
jogos simbólicos e brincadeiras colaborati-
vas. Vygotsky, por sua vez, destacou que a 
identidade é construída em diálogo com os 
outros, em que as interações sociais mol-
dam as percepções e atitudes da criança em 
relação a si mesma. 

Expressão Artística: 
Tanto Piaget quanto Vygotsky reco-

nheceram o papel crucial da expressão ar-
tística no desenvolvimento da identidade 
infantil. Piaget observou que a arte, incluin-
do o desenho e a pintura, permite que as 
crianças externalizem seus pensamentos e 
emoções, promovendo a auto expressão e 
a autoconsciência. Vygotsky enfatizou que 
atividades artísticas, como desenho e dra-
matização, fornecem oportunidades para as 
crianças representarem papéis, explorarem 
identidades fictícias e experimentarem dife-
rentes aspectos de si mesmas. 

A compreensão das teorias de Lev 
Vygotsky e Erik Erikson sobre a construção 
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da identidade na educação infantil oferece 
insights valiosos sobre os diferentes aspec-
tos do desenvolvimento infantil e os fatores 
que influenciam a formação da identidade 
desde os primeiros anos de vida. Embora 
ambos os teóricos abordem a importância 
do ambiente social e das interações para o 
desenvolvimento da criança, suas perspec-
tivas diferem em termos de ênfase teórica, 
estágios de desenvolvimento e abordagens 
metodológicas. 

 
Em primeiro lugar, é importante res-

saltar que tanto Vygotsky quanto Erikson re-
conhecem a importância das interações so-
ciais no desenvolvimento da identidade na 
infância. Vygotsky enfatiza a ideia de que o 
desenvolvimento humano ocorre por meio 
da interação com o ambiente social e cultu-
ral, destacando a importância das interações 
entre a criança, seus pares e adultos signifi-
cativos, como professores e familiares. Por 
outro lado, Erikson destaca os estágios de 
desenvolvimento psicossocial, nos quais as 
crianças enfrentam crises psicossociais que 
influenciam a formação de sua identida-
de. Em ambos os casos, as relações sociais 
desempenham um papel fundamental na 
construção da identidade da criança. 

No entanto, as teorias de Vygotsky e 
Erikson divergem em termos de foco teórico 
e estágios de desenvolvimento. Vygotsky é 
conhecido por sua teoria socioconstrutivis-
ta, que enfatiza a importância das interações 
sociais e da cultura no desenvolvimento hu-
mano. Ele argumenta que o desenvolvimen-
to ocorre por meio da internalização de fer-
ramentas culturais e práticas sociais, com 
a mediação de adultos e pares mais expe-
rientes. Por outro lado, Erikson propõe uma 
teoria psicossocial do desenvolvimento, que 
enfatiza os estágios de desenvolvimento 
que as pessoas enfrentam ao longo da vida. 
Cada estágio é marcado por uma crise psi-
cossocial específica, na qual as pessoas en-
frentam desafios relacionados à identidade, 
autonomia, intimidade, entre outros aspec-
tos. 

Outra diferença significativa entre 
as teorias de Vygotsky e Erikson reside nas 
abordagens metodológicas adotadas por 
cada teórico. Vygotsky enfatiza a importân-
cia da zona proximal de desenvolvimento 
(ZPD) e do uso de ferramentas culturais e 
signos para promover o desenvolvimento 
cognitivo e socioemocional das crianças. Ele 
propõe uma abordagem centrada na intera-
ção social e na aprendizagem colaborativa, 
na qual os adultos desempenham um papel 
ativo na mediação do desenvolvimento in-
fantil. Por outro lado, Erikson enfatiza a im-
portância dos estágios de desenvolvimento 
psicossocial e das crises psicossociais que 
as pessoas enfrentam ao longo da vida. Sua 
abordagem destaca a importância do equi-
líbrio entre as necessidades individuais e 

sociais, e como as respostas adequadas às 
crises psicossociais podem influenciar o de-
senvolvimento saudável da identidade. 

Apesar das diferenças entre as teo-
rias de Vygotsky e Erikson, também existem 
semelhanças importantes em suas abor-
dagens. Ambos os teóricos reconhecem a 
importância das interações sociais e da cul-
tura no desenvolvimento da identidade da 
criança. Além disso, ambos destacam a im-
portância dos adultos como mediadores do 
desenvolvimento infantil, seja por meio da 
mediação cultural proposta por Vygotsky ou 
pela influência dos cuidadores e educadores 
ao longo dos estágios de desenvolvimento 
psicossocial propostos por Erikson. 

Em suma, as teorias de Vygotsky e 
Erikson oferecem perspectivas complemen-
tares sobre a construção da identidade na 
educação infantil. Enquanto Vygotsky enfa-
tiza a importância das interações sociais e 
da cultura no desenvolvimento cognitivo e 
socioemocional das crianças, Erikson desta-
ca os estágios de desenvolvimento psicosso-
cial e as crises psicossociais que influenciam 
a formação da identidade ao longo da vida. 
Ambos os teóricos oferecem insights valio-
sos para educadores, pais e pesquisadores 
interessados no desenvolvimento saudável 
das crianças desde os primeiros anos de 
vida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A autoconsciência, a interação social 

e a expressão artística são elementos inter-
conectados que desempenham um papel 
crucial na formação saudável da identidade 
na educação infantil, de acordo com as pers-
petivas de Piaget e Vygotsky. Através do de-
senvolvimento cognitivo, interações sociais 
significativas e engajamento em atividades 
artísticas, as crianças constroem uma com-
preensão positiva de si mesmas e do mundo 
ao seu redor. Ao criar um ambiente educa-
cional que valoriza esses aspectos, os edu-
cadores podem apoiar o desenvolvimento 
integral da identidade na primeira infância. 

O estágio de Confiança versus Des-
confiança de Erikson enfatiza a importân-
cia das experiências iniciais na formação 
da identidade. Criar um ambiente de cuida-
do, atenção e respeito na educação infantil 
pode ajudar as crianças a desenvolverem 
uma confiança básica em si mesmas e no 
mundo ao seu redor, estabelecendo as ba-
ses para um desenvolvimento saudável da 
identidade ao longo da vida. 

O estágio de Autonomia versus Ver-
gonha e Dúvida é um período crucial no 
desenvolvimento da identidade, à medida 
que as crianças começam a perceber sua ca-
pacidade de agir sobre o mundo. Fornecer 
um ambiente que promova a autonomia e 
o desenvolvimento de habilidades é essen-



399

cial para cultivar uma identidade positiva e 
confiante nas crianças, preparando o terre-
no para futuras etapas do desenvolvimento 
psicossocial. 

A teoria de desenvolvimento de Eri-
kson destaca a importância dos primeiros 
estágios da vida na formação da identidade. 
O ambiente, as interações sociais e a manei-
ra como as crianças enfrentam os desafios 
nesses estágios têm um impacto duradouro 
em sua auto percepção e compreensão do 
mundo. Integrar esses conceitos à educação 
infantil pode ajudar educadores a criar am-
bientes que promovam o desenvolvimento 
saudável da identidade nas crianças desde 
os primeiros anos. 

A educação infantil desempenha um 
papel crucial no desenvolvimento da iden-
tidade. Ao compreender a importância da 
autoconsciência, interação social e expres-
são artística, os educadores podem contri-
buir significativamente para a construção 
de uma identidade saudável e positiva nas 
crianças desde os primeiros anos de vida. Ao 
promover um ambiente que valoriza a diver-
sidade e incentiva a auto expressão, a edu-
cação infantil pode ser uma base sólida para 
o desenvolvimento contínuo da identidade 
ao longo da vida. 
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